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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E FINANÇAS

Órgão Central do Aparelho do Estado que, de acordo com os princípios, objectivos e tarefas definidos pelo
Governo, orienta a formulação de políticas de desenvolvimento económico e social, coordena o processo de
planificação e superintende a gestão das finanças públicas.

Missão

Natureza

Conceber, formular, executar e avaliar as políticas de desenvolvimento económico e social sustentável e
inclusivo, assegurando a mobilização e alocação criteriosa, bem como o controlo da utilização eficiente, eficaz e 
transparente dos recursos públicos.

Visão

Impulsionar o desenvolvimento sócio-económico do País através da prestação de serviços de excelência na 
gestão de políticas económicas e sociais integradas e de prestação de contas, em prol do progresso e bem-estar do 
povo moçambicano.

Valores

Meritocracia, Eficiência e Focalização.

Serviços Essenciais

•    Elaborar a proposta do Programa Quinquenal do Governo, do Cenário Fiscal de Médio Prazo, do Plano
     Económico e Social do Orçamento do Estado e a Conta Geral do Estado;
•    Orientar a fixação da previsão plurianual das receitas e do financiamento do Orçamento do Estado e
     comunicar os limites da despesa anual dos Órgãos e instituições do Estado; 
•    Implementar políticas Tributárias, Aduaneiras, Orçamental, de Seguros e de Previdência Social dos
     Funcionários Agentes do Estado e dos Combatentes;
•    Elaborar Normas e Instruções sobre a Execução do Orçamento do Estado;
•    Elaborar Relatórios do Balanço do Plano Económico e Social e de Execução do Orçamento do Estado;
•    Celebrar, em representação do Estado, acordos de contratação da Dívida Pública Interna e Externa e zelar pela  
     sua implementação;
•    Coordenar a avaliação da execução das políticas macro-económicas e sectoriais.

CARTA DE SERVIÇOS



PR Inaugura Edifício Multifunctional do MEF
Por: Stélia Neta

EM FOCO

O Ministro da Economia e Finanças,
Adriano Maleiane, realçou, por seu 
turno, valor multifuncional do novo 
edifício que alberga cerca de “693 
funcionários prontos e capacitados 
para oferecer aos utentes serviços 
públicos de qualidade e em melhores 
condições de mobilidade e trami-
tação de expediente”.

Presidente da República, 
Filipe Nyusi, inaugurou, 
no dia 16 de Agosto de 

2019, o novo edifício do 
Ministério da Economia e 
Finanças (MEF). A infra-estrutura 
conta com duas torres de 19 
andares cada, concentra quase 
todas as unidades orgânicas do 
MEF, que outrora funcionavam 
em lugares dispersos.
Durante a cerimónia de inaugu-
ração o Chefe de Estado pediu aos
funcionários para que garantissem 
a conservação do empreendimento e 
todo o equipamento.
O Presidente da República saudou o 
MEF pelo seu desempenho no 
controlo da despesa pública e da 
inflação que já chegou, em 2016, a 
alcançar os 26% e, este ano, 
situa-se por volta de 4 por cento. 
Outro facto assinalado pelo
Presidente Filipe Nyusi foi o empen-
ho abnegado dos quadros da insti-
tuição que tem garantido o cresci-
mento económico do País a níveis 
mais altos que de toda a região da 
África Austral.

O
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MEF Realiza II Conselho Coordenador 
Por: Lucrécia Nhabomba

DESTAQUE

Ministério da Economia e 
Finanças (MEF) realizou 
nos dias 15 e 16 de 

Agosto de 2019, no Salão de 
Eventos deste Ministério, na 
Cidade da Matola,  seu II Consel-
ho Coordenador, sob o Lema: 
"Consolidando Reformas de 
Finanças Públicas”.
O encontro foi presidido por Sua 
Excelência Adriano Afonso 
Maleiane, Ministro da Economia e 
Finanças, tendo como agenda 
dentre outros o Relatório das Activi-
dades Desenvolvidas pelo pelouro 
desde 2015, Gestão do Orçamento 
do Estado 2019 e Perspectivas para 
2020, bem como temas informati-
vos e de reflexão sobre as áreas de 
actuação do MEF.
Participaram neste II Conselho 
Coordenador quadros do Ministério 
de nível Central, Provincial, Tutela-
das e outros convidados. 

O
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Secretário Permanente 
(SP) do Ministério da 
Economia e Finanças 

(MEF), Domingos Lambo, disse no 
encerramento da capacitação 
sobre Gestão Macroeconómica 
dirigido aos técnicos do MEF que 
os formados devem expandir o 
conhecimento como forma de 
perpetuar o conhecimento 
adquirido e não  cingirem-se ao 
certificado.
"Colegas, chegou ao fim mais uma 
etapa de capacitação em matérias 
de gestão financeira e macroeco-
nómica que durou 2 semanas. Não 
olhem para o papel e pensar que é 
tudo, o ganho maior é o conhecimen-
to. Vocês devem priorizar o que 
aprenderam e aplicar no vosso 
dia-a-dia", frisou o SP.
A segunda fase de capacitação 

O

“Priorizem o Conhecimento e Não o Certificado”, Apela o SP
Domingos Lambo
Por: Lucrécia Nhabomba

levada a cabo pelos técnicos do 
Instituto de Gestão Financeira e 
Macroeconómica, MEFMI (em sigla 
inglesa) visava capacitar os técnicos 
que lidam com as matérias de 
gestão financeira, bem como da 
despesa pública, a nível central  
Domingos Lambo acrescentou que “ 
nós, como MEF, temos a certeza de 
que nesta capacitação alguma coisa 
ficou. Então, vocês devem ser pionei-
ros, capazes de formar os outros 
colegas do MEF até ao nível do  
distrito. Sejam catalizadores e acima 
de tudo, sejam curiosos", advertiu.
Para Lambo, o processo de apren-
dizagem é ilimitado, ”cultivem em 
vossas vidas a vontade de aprender 
e aplicar para que possam sentir que 
valeu a pena estar nesta capaci-
tação”, finalizou o dirigente.
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Director Nacional de 
Planificação e Orçamen-
to, Momad Piaraly Juthá, 

considera que uma gestão criteri-
osa das Finanças Públicas 
concorre para imprimir maior 
eficácia na implementação das 
políticas macroeconómicas de 
desenvolvimento nacional.  
Momad Piaraly falava em Maputo 
durante a cerimónia de Lançamento 
Formal da Avaliação da Gestão das 
Finanças Públicas, com base na 
metodologia de Despesa Pública e 
Responsabilidade Financeira 
(PEFA), tendo realçado "o crescente 
reconhecimento e boas práticas de 
finanças públicas no nosso País, as 
quais se traduzem em transfor-
mações profundas e positivas quer 
seja na orientação estratégica das  

O

Moçambique Avalia Gestão de Finanças Públicas 
Por: Lucrécia Nhabomba

políticas socioeconómicas, quer seja 
nas instituições e actores que nela 
operam”, frisou.
A avaliação PEFA consiste na 
obtenção de um diagnóstico inde-
pendente dos
progressos registados na área de 
Gestão de Finanças Públicas, 
através da recolha de dados de um 
determinado período, avaliando, 
entre outros, a disciplina fiscal, 
alocação estratégica de recursos e 
eficiência na gestão dos serviços 
públicos.
Esta será a 5ª avaliação em Moçam-
bique e decorre num momento 
considerado oportuno na medida 
em que fará o balanço indicativo do 
progresso do Plano Estratégico de 
Finanças Públicas (PEFP) 
2016-2019 e orientará o processo 
de planificação do próximo PEFP.
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Presidente da Autoridade 
Tributária de Moçam-
bique (AT), Amélia 

Nakhare, afirmou que o Fórum 
das  Administrações Tributárias 
Africanas (ATAF) deve intensifi-
car a representatividade de África 
no seu relacionamento com 
Mundo, pois, só assim, a organi-
zação poderá ter uma visão mais 
robusta sobre os desafios que se 
colocam nos sistemas tributários, 
num contexto planetário cada vez 
mais globalizado.
Nakhare fez esses pronunciamentos 
na manhã desta Segunda feira, 05 
de Agosto, em Maputo, à margem da  
abertura do encontro da Formação 
dos Funcionários  da instituição  em 
matérias de métodos de pesquisas e 
publicação,  organizada pela 
Direcção de Formação da AT, com o 
apoio da ATAF. 
A formação de dois dias contou com 
a presença da Directora de Pesquisa 
da ATAF, Nara Monkam e foi dirigi-
da a 25 funcionários da AT, maiori-
tariamente da Direcção de Estudos 
e membros do Conselho Superior 
Tributário, incluindo alguns 
funcionários que submeteram 
trabalhos de pesquisa sobre a 
matéria Fiscal e Aduaneira.

A

Nakhare Quer Sistema Tributário Robusto e Integrado ao Mundo
Por: Ricardo Nhantumbo

A Presidente da AT manifestou 
vontade de ver maior interação 
entre a organização Africana e o 
Instituto Superior de Finanças 
Públicas e Estudos Tributários 
(ISFET), a ser inaugurado ainda 
este ano. "Pela sua localização 
geográfica e suas condições 
arquitetónicas, interessa-nos, como 
AT, ver a ATAF a instalar naquele 
Instituto, um Centro de Treinamento 
Regional e/ou para toda a África 
num futuro próximo. Já manifesta-
mos esse nosso desejo ao anterior 
Comissário Geral da SARS, aquando 
da sua visita ao nosso país". 

Por sua vez, a Directora de Pesquisa 
da ATAF, Nara Monkam, mani-
festou total disponibilidade em ver 
cumprido o desejo da AT, no que 
concerne ao apoio para implantação 
de um centro de treinamento no 
ISFET. 

A ATAF é uma organização de 
âmbito continental e que presta 
assistência técnica no fortalecimen-
to da legislação fiscal e formação. O 
organismo conta, com 34 adminis-
trações tributárias congregadas, 
dos quais Moçambique é um dos 
membros bastante activo. 
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AT Apreende Mais de 13 Toneladas de Frango e Mercadoria
Diversa 
Por: Ricardo Nhantumbo

Autoridade Tributária 
(AT) procedeu na seman-
da finda, na Fronteira de 

Ressano Garcia, distrito de 
Moamba, a apresentação pública 
e entrega ao Ministério da Agri-
cultura e Segurança Alimentar, de 
pouco mais de 13 Toneladas de 
Frango congelado e seus 
deivados, resultantante das 
apreensões efectuadas por aquela 
Delegação Aduaneira, durante o 
mês de Julho e  primeira semana 
de Agosto de 2019.
Para além do frango e seus 
derivados, constam do leque de 
mercadorias apresentadas, quanti-
dades consideráveis de bebidas 
alcoólicas, diversos produtos de 
mercearia e 18 viaturas usadas 
para o transporte de mercadoria 
contrabandeada.

A De acordo com a Directora da Área 
Operativa das Álfândegas de 
Maputo Província, Ludovina Uache, 
a mercadoria apresentada é resulta-
do de um trabalho de fiscalização 
que as autoridades aduaneiras e 
outras entidades do Estado tem 
levado a cabo naquela que é maior e 
a mais movimentada fronteira 
terrestre do País, quer em termos de 
infra-estruturas, quer em termos de 
volume de carga que por alí transi-
ta.
Ludovina disse, ainda, que a insti-
tuição tem estado, também, a inten-
sificar a fiscalização da entrada de 
produtos frescos de origem animal, 
transportados em condições inade-
quadas e sem o cumprimento dos 
comandos legais para
sua importação, através de 
micro-importadores, vulgo “Mukher-
istas”. A accção visa por 

 um lado, a defesa da saúde pública 
e por outro, a protecção da 
indústria nacional, bem como 
garantir que apenas os importado-
res autorizados  façam a importação 
destes produtos em melhores 
condições e dentro das cotas pré 
difinidas.
Para além das apreensões acima 
descritas, foi objecto da apresen-
tação pública, uma viatura reboque, 
usada por indivíduos desconheci-
dos, na madrugada de 09 de Agosto 
corrente, para vandalizar e roubar 
uma viatura apreendida, contendo 
cerca de 3 Toneladas de frango 
congelado e seus derivados, 
parqueada na fronteira turística.
Igualmente, foi apresentado um 
camião fretline, ostentando chapa 
de matrícula nacional e um atrelado 
de matrícula sul africana, suposta-
mente roubado, naquele país vizin-
ho.
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IGEPE Divulga Lei do SEE em Gaza  
Por: Renato Kaima

A  Presidente do Conselho 
de Administração (PCA) 
do IGEPE, Ana Isabel 

Senda Coanai visitou o Regadio 
de Baixo Limpopo (RBL), empresa 
pública que gere a terra, a água, 
as infraestruturas hidráulicas e 
presta assistência técnica aos 
agricultores nos distritos de 
Xai-Xai, Chongoene, Limpopo e 
Chibuto, cuja área abrange um 
total de 70.000 hectares.
A visita enquadra-se em divulgação 
da Lei e Regulamento do Sector 
Empresarial do Estado (SEE), a 
qual visa, dentre outros objetivos, 
estabelecer um regime jurídico 
adequado para o desempenho das
empresas do SEE, estabelecer os  

princípios e regras aplicáveis ao 
Sector e definir a forma e pres-
supostos para a criação das empre-
sas.
No âmbito da mesma visita decor-
reu a 1ª Assembleia Geral do RBL 
onde foram debatidos temas como a 
apreciação e deliberação do 
relatório e contas do exercício 
económico de 2018; a apreciação e 
deliberação sobre a proposta de 
aplicação de resultados; a apre-
ciação e deliberação sobre o plano 
de viabilização do RBL; a apreciação 
e deliberação sobre outros assuntos 
de interesse para a empresa.
Durante os dois dias de visita, Ana
Coanai teve a oportunidade de 
conhecer a Central de Processa

mento de Hortícolas de Limpopo  
(CEPHOL), a fábrica de processa-
mento de arroz da Wanbao e reuniu 
com os agricultores do Regadio de 
Baixo Limpopo.
A CEPHOL é um projecto que foi 
financiado pelo Governo de Moçam-
bique, através do Banco Africano de 
Desenvolvimento (BAD) que empre-
ga cerca de 100 homens e mulheres, 
com um volume de produtos 
processados de 10.3 toneladas por 
dia de hortícolas, frutas, raízes, 
tubérculos e feijões.
Coanai teve igualmente a oportuni-
dade de manter encontro com 
agricultores para auscultar as suas 
preocupações e desafios, tendo 
prometido efectuar mais visitas ao 
local.
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IGEPE "Finaliza" Divulgação da Legislação do SEE
Por: Renato Kaima

vo legal, realizou-se as 1ªAssemble-
ias Gerais Ordinárias nas seguintes 
empresas: Imprensa Nacional de 
Moçambique, E.P (dia 23); Televisão 
de Moçambique, E.P (dia 24); 
Empresa Nacional de Parques de 
Ciência e Tecnologia, E.P. (dia 25) e 
a Rádio de Moçambique, E.P (dia 
26).
Dentre vários pontos da agenda de 
trabalhos nestas Assembleias 
Gerais Ordinárias; a apreciação e 
deliberação sobre os relatórios e 
contas dos exercícios económicos 
anteriores, bem como a apreciação 
e deliberação sobre a proposta de 
aplicação de resultados tem sido os 
pontos em destaque. Em duas 
ocasiões distintas, os Conselhos 
Fiscais louvaram a aprovação da 
Legislação do SEE, visto que actual-
mente as empresas tem conseguido 
aprovar os relatóri 

os e contas dos exercícios económi-
cos nos prazos normais, situação 
que não acontecia em anos anteri-
ores, havendo empresas que
aprovavam relatórios e contas dos 
exercícios económicos de três anos 
atrás, numa única sessão de 
trabalhos.
No exercício dos poderes e deveres 
inerentes ao controlo e coordenação 
da gestão das empresas do SEE, o 
IGEPE na função accionista do 
Estado, foi unânime na aprovação 
dos relatórios e contas dos 
exercícios económicos das empre-
sas citadas e outros documentos 
apresentados em sede destas 
Assembleias Gerais Ordinárias.
Para finalizar o processo de divul-
gação da Legislação do SEE, falta 
realizar o seminário de divulgação 
na Emodraga, E.P e a Assembleia 
Geral Ordinária nos Correios de 
Moçambique, E.P.

 stá na recta final a divul-
gação da Lei e Regula-
mento do Sector Empre-

sarial do Estado (SEE) e suas 
actividades subsequentes nas 
empresas públicas e participadas, 
uma campanha levada a cabo pelo 
Instituto de Gestão das Partici-
pações do Estado (IGEPE),
No quinquénio 2015-2019, o IGEPE 
estabeleceu como meta: restruturar 
e rever o quadro legal do SEE, 
consolidar os mecanismos de 
supervisão e controlo das empresas, 
reduzir o risco fiscal e aumentar as 
receitas de capital nas empresas.
Neste sentido, o IGEPE tem efectua-
do um intenso trabalho de divul-
gação da Legislação do SEE, 
competências que lhe são atribuí-
das após aprovação da Assembleia 
da Republica, da Lei n.º 3/2018, de 
19 de Junho, que estabelece os 
princípios e regras aplicáveis ao 
SEE; e do Decreto n.º 10/2019, de   

E
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Fraca Adesão aos Seguros Preocupa Seguradoras 
Por: Domingos Chapungo

controlo do SORCA, a fim de mini-
mizar os danos causados pela sua 
falta, em caso de ocorrência de 
sinistros na via pública, Tsevete 
esclareceu ainda que  para além da 
PT, são responsáveis pela fiscal-
ização do seguro, a Polícia Munici-
pal, técnicos do Instituto Nacional 
de Transportes Terrestres e os 
Aduaneiros.  
Por seu turno, o representante da 
AMS, Momade Mucusse, referiu-se 
sobre a existência várias razões 
importantes para a contratação do 
seguro automóvel, nomeadamente, 
a sua importância na protecção 
para o ressarcimento de danos 
causados a terceiros, transferência 
do risco, cobertura das perdas e 
danos patrimoniais e não patrimo-
niais ocasionados por automóveis 
em acidentes de viação, entre 
outros.
Em seguida, salientou que estudos 
apontam que uma das razões da 
fraca adesão aos seguros têm a ver 
com a fraca cultura, fraca fiscal-
ização, falta de recursos, entre 
outros factores.
Já no concernente, à demora na  

indemnização dos tomadores do
seguro que se envolvem em 
acidentes, Momade Mucusse, 
chamou a atenção para a necessi-
dade de reforço de medidas de 
controlo na emissão de autos de 
notícias fraudulentos, protagoniza-
dos por alguns agentes desonestos.
O Chefe da Secção de Educação 
Cívica na PT da cidade de Maputo, 
José Nhantumbo, mostrou interes-
se em ver mais iniciativas de género 
para capacitar os membros da 
corporação em matérias de seguros.
“Solicitamos a colaboração de todos 
os envolvidos na fiscalização do 
seguro automóvel aos condutores 
para a disponibilização de mais 
informação e meios de trabalho aos 
agentes para se reforçar o cerco aos 
infractores que criam perigo e 
causam danos, enquanto não estão 
cobertos de seguros”, apelou. 
Importa referir que a palestra 
enquadra-se na Estratégia de 
Educação Financeira em Seguro 
que prevê a realização de diversas 
campanhas de divulgação da 
importância de seguros aos vários 
segmentos da sociedade. 

 Instituto de Supervisão 
de Seguros de Moçam-
bique (ISSM), em parceria 

com a Associação Moçambicana 
de Seguradoras (AMS), organi-
zaram uma palestra sobre o 
Seguro Obrigatório de Responsab-
ilidade Civil Automóvel (SORCA), 
dirigida aos agentes da Polícia de 
Trânsito (PT) da Cidade de 
Maputo. O evento tinha como 
objectivo abordar matéria do 
SORCA, bem como sensibilizar os 
agentes da PT sobre a importân-
cia da fiscalização do seguro aos 
automobilistas.      
Na capacitação, cerca de 70 agentes 
da PT beneficiaram-se de conheci-
mentos sobre o âmbito e garantia de 
cobertura, isenções, exclusões, 
direito de regresso, capital seguro, 
competência para fiscalização e 
consequências da falta do seguro 
obrigatório por parte dos automobil-
istas transmitidas pelo Director dos 
Assuntos Jurídicos, Comunicação e 
Relações com os Consumidores, Rui 
Tsevete.
No que concerne à fiscalização, Rui 
Tsevete apelou aos agentes da PT 
para reforçarem as medidas de 

o
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promover a literacia financeira, na 
perspectiva de cobertura do País,
abrangendo jornalistas cuja inter-
venção é crucial para a divulgação 
de informação sobre a importância 
do seguro.
“Na verdade, só poderá haver 
elevação do nível de consumo de 
produtos de seguro no País mediante 
a educação e literacia financeira dos 
cidadãos”, referiu Domingos José.
No encerramento da capacitação, a 
Secretária Provincial do Sindicato 
Nacional dos Jornalistas (SNJ), 
Hermínia Francisco, apelou ao 
ISSM para que reforce a sua 
presença na imprensa local incluin-
do as rádios comunitárias através 
de celebração de parcerias de modo 
que se continue a promover a  
importância de seguros naquela
província.
Através da capacitação, os jornalis-
tas foram dotados de conhecimen-
tos sobre a história da entidade de 
supervisão de seguros, regime 
jurídico dos seguros, relatório de
mercado de seguros, micro seguro
em Moçambique no âmbito da

inclusão financeira, seguro
obrigatório de responsabilidade civil 
automóvel e outros seguros 
obrigatórios, bem como a análise e 
interpretação de dados estatísticos 
sobre seguros.
À margem desta capacitação, por 
um lado, os quadros do ISSM reuni-
ram-se com os operadores do sector 
de seguros da região para discutir 
sobre o mercado de seguros, debat-
er os mecanismos de protecção do 
mercado e defesa do consumidor de 
seguros, por outro, proferiram 
palestra sobre a fiscalização do 
Seguro de Responsabilidade Civil 
Automóvel aos agentes da Polícia de 
Trânsito da Província de Nampula.
De salientar que a anteceder estes 
eventos, os Técnicos de Supervisão 
do ISSM efectuaram visitas inspec-
tivas às delegações das seguradoras 
naquele ponto do País, no âmbito 
das suas competências 
estatutárias, onde recomendaram a 
melhoria do esclarecimento aos 
consumidores sobre matérias de 
seguros, capacitação contínua dos 
técnicos afectos as seguradoras, 
entre outros aspectos.

Instituto de Supervisão 
de Seguros de Moçam-
bique (ISSM) realizou, nos 

dias 25 e 26 de Julho , na Cidade 
de Nampula, a V capacitação em 
matéria de seguros, dirigida à 
cerca de 40 jornalistas, incluindo 
profissionais das rádios comu-
nitárias da Província. A sessão de 
abertura foi dirigida pela Directo-
ra Provincial da Economia e 
Finanças de Nampula, Maria de 
Lurdes Fonseca, entre outros.
Na sua intervenção, a Directora 
Provincial da Economia e Finanças 
deu boas vindas aos participantes e 
referiu que o Governo aprovou, em 
2013, a Estratégia de Desenvolvi-
mento do Sector Financeiro, cujo 
objectivo é assegurar um sector 
financeiro sólido, diversificado, 
competitivo e inclusivo.
“No âmbito da implementação desta 
Estratégia, no domínio particular dos 
seguros, o Governo tem estado a 
promover acções de educação finan-
ceira, visando incrementar os níveis 
de conhecimento sobre a importância 
do seguro para a cobertura dos 
riscos a que as actividades económi-
cas e sociais, bem como os próprios 
cidadãos estão expostos” informou 
a dirigente.
Por seu turno, o Administrador do 
Instituto, Domingos José, explicou 
que a formação sobre seguros dirigi-
da aos profissionais de comuni-
cação social iniciou em 2015, 
através da implementação da 
Estratégia de Educação Financeira 
em Seguros (EFISE), tendo sido 
realizadas até ao momento quatro 
sessões, três na região Sul do País, a 
primeira na Província de Gaza, duas 
na Cidade de Maputo e uma na 
região Centro, concretamente na 
cidade da Beira.
Coube, desta vez, incluir a região
Norte, concretamente a cidade de 
Nampula, a reunião que visa   

o
ISSM Capacita Jornalistas de Nampula em Matéria de Seguros  
Por: Domingos Chapungo
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Sessão preparatória do XIX Observatório de Desenvolvimento
Por: Amilcar Laquene

Finanças da Cidade em Capacitação Sobre Contagem de Tempo  
Por: Amilcar Laquene

No dia 26 de Julho do corrente ano, pelas 8:00 horas, decorreu na DEFCM a Sessão preparatória do Observatório
de Desenvolvimento da Cidade  sessão esta presidida pela Directora adjunta da DEFCM Rita Mabota. Estiveram.
presentes vários membros do Governo e da sociedade civil. Foi  apresentado e analisado e debatido o “Balanço
do Plano Económico Social 2018 e I Semetre 2019”, e também o  “Balanco do Plano de Actividades do Conselho
Municipal de Maputo I Trimestre 2019.
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ACTUALIDADE

A Direcção da Economia e Finanças da Cidade de Maputo, por intermédio da Repartição de Cadastro, realizou
 nos dias 22, 23 e 24 de Julho de 2019 a formação em matérias de contagem de tempo, que foi dirigida pelo
funcionáio José Guilherme Massunda, chefe da Reparição de Cadastro, participaram da formação todas as ins-
tituições públicas do Governo da Cidade de Maputo.



Na DEFMC Há Novos Chefes de Departamentos e Repartições
Por: Amilcar Laquene

No dia 25 de Julho do corrente ano, pelas 8:00 horas, a Directora
da DEFCM Piedade Macamo e sua adjunta Rita Mabota, reuniuram
-se com os funcionários da Direcção para análise e balanço das act-
ividades desenvolvidas  no periodo refente ao 1º semestre do ano
em curso. A ocasião serviu também para apresentar os novos che-
fes de Departamentos e Repartições.
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Tomada de Posse e Mobilidade Interna de Quadros
Por: Amilcar Laquene

o dia 19 de Julho de 2019, teve lugar na DEFCM a tomada de posse e mobilidade interna de alguns quad-
ros daquela direcção. A sessão foi dirigida pela Directora Piedade Macamo, acompanhada pela directora 
adjunta Rita Mabota. Estas mudanças surgem no na âmbito da necessidade de se reforçar a capacidade 

técnica com vista a proporcionar maior dinamismo, eficiência e eficácia no funcionamento de algumas unidades 
orgânicas desta Direcção dando sequência do Despacho de Sua Excelência a Governadora da Cidade de Maputo 
de 11 de Julho de 2019:

N

                       Lúcia Manhique
Técnica Superior N1 classe B, Escalão 2,
Passa a exercer em comissão de serviço,
as funções de chefe de Departamento do
Património

   Helena Afonso Morrucuana Venhane
Inspectora Superior Administrativo C,
classe B, Escalão 1,
passa a exercer em comissão de serviço, as

funções de chefe de Repartição de Receitas. 

                Inácio Armando Araújo
Técnico Superior N1, Classe B, Escalão 2,
Passa a exercer em comissão de serviço, 
as funções de chefe de Repartição de
Orçamento.

          Osvaldo de Jesus Manjate
Técnico Superior N1, Classe E, Escalão 1,
Passa a exercer em comissão de serviço,
as funções de chefe de Repartição de
Fiscalização de Execução Orçamental.

              Ana Mauricio Cumbane
Técnica Superior N1 classe C, Escalão 1,
Passa a exercer em comissão de serviço,
as funções de chefe de Repartição de
Vistos e Abonos.

             Maria Joaquina Niquice
Técnica Superior N1 classe B, Escalão 2,
Passa a exercer as mesmas funções na
Gestão do Património

            Marta Mamissira Machava
Técnica Superior N1, classe B, Escalão 2,
Passa a exercer em comissão de serviço,
as funções de chefe de Departamento de
Tesouro. 

              Angelina Eugénia Muzima
Técnica Superior N1, classe B, Escalão 2,
Passa exercer as mesmas funções na
Repartição de Despesas. 

          Beatriz António Raul João
Técnica Superior N1 classe B, Escalão 2,
Passa a exercer as mesmas funções na
Repartição de Contas Bancárias.

                      Chapane Faquirá
Inspector Superior Administrativo N1,
Classe B, Escalão 1,
Passa a exercer as mesmas funções na
Repartição de Fiscalização do Património. 

             Arlindo Carlos Macombo
Instrutor Superior, Classe A, Escalão 2, 
Gabinete de Assessoria de Direcção. 

      André Eduardo Manjoro Cuna
Técnico de Orçamento e Contabilidade
Pública, Classe A, Escalão 3,
Ppassa a exercer as mesmas funções na

Repartição de Aprovisionmento.  

              Victor José Samuel
Técnico de Orçamento e Contabilidade
Pública, Classe A, Escalão 2,
Passa a exercer as mesmas funções na

Repartição de Cadastro e Tombo.  

    Elsa Fernanda A. Manjate Macanhe
Instrutora e Técnica Pedagógica, Classe A,
Escalão 2,
É afecta no Gabinete de Assessoria de Di-
recção. 
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XIX Sessão Plenária do Observatório da Cidade de Maputo
Por: Amilcar Laquene

o dia 09 de Julho de 
2019, teve lugar no Hotel 
VIP Maputo pelas 7:30 o 

XIX Observatório de Desenvolvi-
mento da Cidade de Maputo, por 
sinal a ultima sessão plenária do 
presente quinquenio, esta foi 
presidida pela Sua Excia Governa-
dora da Cidade de Maputo Yolan-
da Cintura. Estiveram presentes 
membros de vária instituições do 
Governo da cidade, ONG’s, mem-
bros da sociedade civil e outros. 
Além da apresentação e balanço 
de documentos que retratam o 
estado e o nivel de execução das 
actividades do governo a nivel da 
cidade, o dia foi também marcado  
por momentos culturais, feiras de 
saúde, artesanato e agricola. Foi 
um momento de reflexão conjun-
ta, onde tanto os membros do 
governo assim como a sociedade 
civil, puderam expor e colher 
ideas valiosas que em muito 
poderão contribuir para a melho-
ria de vida  dos “maputenses” nas 
diversas àreas como a de da 
saude, educação, transportes, 
rede eléctrica, água  e outros 
serviços publicos.
No final, Sua Excia Governadora, 
agradeceu o esforço de todos 
envolvidos directa ou indirecta-
mente na melhoria das condições de 
vida da população da cidade, tendo 
em especial, ofertado à sociedade  
civil um quadro em sinal de agra-
decimento pelas contribuições 
dadas, e fazendo votos cada um 
continue fazendo a sua parte pela 
nossa cidade.

N
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Observatório da Cidade de Maputo
Por: Amilcar Laquene
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CEDSIF, Hermínio Sueia, o Chefe 
da Cooperação da UE na República 
de Moçambique, Geert Anckaert, 
disse esperar que o apoio torne os 
processos de Finanças Públicas 
geridos pelo CEDSIF ainda mais 
eficazes e melhore a prestação de 
serviços a nível das províncias 
beneficiárias.
Por sua vez, Hermínio Sueia, ressal-
vou o facto destas novas viaturas 
reforçarem a capacidade do CEDSIF 
na autonomia dos pólos nas suas 
deslocações para os distritos 
distantes das capitais provinciais 
cumprimento
das suas atribuições de realizar  

actividades tendo em vista a 
expansão do e-SISTAFE.
Recorde-se que em 2013 a Dele-
gação da UE contribuiu com a aqui-
sição de equipamento informático e 
de comunicações que permitiu a 
instalação do ponto do e-SISTAFE 
em 205 instituições do Estado em 
todo o País, garantindo, dessa 
forma, que estas executassem paga-
mentos directos por via da Conta 
Única do Tesouro para o benefi-
ciário, contribuindo para que a 
execução da despesa, por Via Direc-
ta, passasse de 58,61% em 2013 
para 71,73% em 2017, último ano 
da implementação da subvenção.

Viaturas Reforçam Expansão do e-SISTAFE  
Por: Euclides Matavata

Centro de Desenvolvi-
mento de Sistemas de 
Informação de Finanças 

(CEDSIF) recebeu 5 viaturas que 
serão alocadas as suas delegações 
e províncias de Manica, Tete, 
Sofala, Inhambane e Maputo 
respectivamente.
As viaturas foram adquiridas ao 
abrigo da subvenção da União 
Europeia, (EU) no âmbito da 
execução da acção designada 
“Apoio à modernização e trans-
parência da Gestão de Finanças 
Públicas.
No acto da entrega das chaves das 5 
viaturas, ao Director Geral do 

O
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A Capacitação esteve direccionada 
aos Chefes dos Departamentos e 
Repartições da Direcção em matéria 
de Liderança por forma a tornar o 
processo de trabalho mais produti-
vo. 

Alípio Vaz, assessor do Programa de 

Segurança Alimentar, que está sob 

gestão da DPEFGaza, facilitou a 

capacitação, onde trouxe o tema 

sobre a “Liderança”.

A metodologia adoptada, permitiu 

que cada participante apresentasse 

dúvidas e obtivesse os devidos 

esclarecimentos. 

A capacitação foi realizada na sala 

de reuniões da DPEF e contou com 

mais de 15 participantes, de entre 

chefes de Departamentos e 

repartições.
 

População de Gaza já Pode Rever e Movimentar Contas Bancárias 
Por: Cristina Manhique e Ussene Bay

Na DPEFGaza Técnicos Capacitados sobre Liderança

Por: Cristina Manhique e Ussene Bay

informação foi revelada 
durante a reunião sobre 
Abertura e Movimentação 

de Contas do Estado no Banco de 
Moçambique, realizada no passa-
do dia 23 de Julho no Hotel Plan-
tium em Xai-Xai. 
Na reunião foram abordados  
procedimentos de Preenchimento 
de Fichas de Abertura de Contas 
Bancárias e o Papel da Central de 
Registo de Crédito e da Central de 
Emitentes de Cheques sem 
Provisão.
No encontro a Directora Provincial 
da Economia e Finanças de Gaza, 
Romana Baulane elogiou o facto de 
BM ter trazido informação diversa 
sobre a Educação financeira naque-
la Província. “Estamos de parabéns 
por termos este empreendimento 
aqui, seria bom se esta informação 
que esta sendo partilhada aqui fosse 
estendida para outros distritos da 
província, cabe a nos, aceitarmos 
estes procedimentos que estamos a 
ter hoje”, frisou.
Por seu turno, o Director do BM – 
Filial de Xai-Xai, frisou a necessi-
dade das Instituições que gerem 
grandes volumes de recursos finan-
ceiros, abrirem contas bancárias no 
BM, por ser um Banco do Estado e 
permitir as transacções no sistema 
informático e disponibilização dos 
recursos nas contas bancárias em 
tempo real. 
O evento contou com a participação 
de dirigentes de órgãos de Sobera-
nia, magnifico Reitor da Unisave, 
membros do Governo Provincial e 
Gestores das Instituições do Estado 
a vários níveis.

A
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Governo Insta População de Chissano a Reflectir Sobre Igualdade
de Género
Por: Cristina Manhique e Ussene Bay

Dia Do Metical Banco de Moçambique Promove Educação Financeira
Por: Cristina Manhique e Ussene Bay

s cerimónias Provinciais 
do dia Mundial da Popu-
lação, cujo evento foi 

organizado pela DPEFGaza, 
debruçou-se  sobre a importância 
do Planeamento Familiar nas 
famílias moçambicanas.
No evento, a Governadora de Gaza 
Stella da Graça Pinto Novo Zeca 
frisou a necessidade de reflectir 
sobre a importância do Género 
como direito a ser respeitado, o que 
determina a igualdade entre o 
homem e mulher para o alcance da 
justiça Social, económica e 
construção do desenvolvimento 
sustentável territorial. Apelo à 
reflexão sobre o Planeamento famil-
iar que é um dos factores que 
impulsiona a dinâmica Populacion-
al, referiu.
As celebrações que decorreram sob 
o lema: “Igualdade de Género, Direit-
os Sexuais e Reprodutivos: “O 
passado e Futuro” serviu para 
fazer-se uma reflexão em volta 
daquilo que é planeamento familiar.

A

GAZA



A Educação Financeira, foi minis-
trada aos alunos de várias escolas 
Secundárias da Cidade de Xai-Xai, 
no dia 17 de Junho na Escola 
Secundária de Inhamissa, Posto 
Administrativo de Marien N’goabi, 
nas comemorações alusivas ao dia 
do Metical, que assinala-se a 16 de 
Junho. 

O Banco de Moçambique fez-se 
representar pelo Director da Dele-
gação de Xai-Xai, onde falaram de 
temas como, origem do Metical, 
importância, Característica e 
Conservação. 
Estiveram presentes no evento, 
Pedro Beúla, Director Provincial 
Adjunto em representação da Direc

tora Provincial da Economia e 
Finanças, instituição que esteve na 
coordenação evento, Directora da 
Direcção Provincial de Educação e 
Desenvolvimento Humano e o 
Administrador do Distrito de 
Xai-Xai. Para além dos que acima 
foram mencionados, participaram 
mais de 150 alunos e Professores.
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Jornalistas e Colaboradores das 
Rádios Comunitárias de todos 
Distritos da Província de Gaza, 
foram formados em produção de 
conteúdos de Desenvolvimento 
Económico Local, para passar a 
difundir nas transmissões das suas 
rádios. O evento, teve lugar no 
Distrito de Chibuto, de 1 a 5 de 
Julho do ano em curso.

O Director Nacional de Desenvolvi-
mento Rural, Olegário Banze, frisou 
a necessidade de ser da responsabi-
lidade dos formandos em veicular 
na prática os conhecimentos sobre 
o desenvolvimento dos mercados na 
Província de Gaza, e espera-se 
passar a ouvir as vozes transmitin-
do programas sobre o Desenvolvi-
mento Economico Local e que 
continue a especializar-se na 
matéria. Acrescentou ainda que a 
grande tarefa dos formandos é ir ao 
DEL.

campo em busca de conteúdos do 
A Formação foi organizada pelo 
ProDel, sob coordenação das 
Direções Provincial da Economia e 
Finanças de Gaza, Direcção Provin-
cial da Terra, Ambiente e Desen-
volvimento Rural, em parceria com 
Instituto de Comunicação Social.
O evento, contou com mais de 50 
Participantes, onde esteve a Chefe 
de Repartição de Tecnologia de 
Informação, Comunicação e 
Imagem, Rosa Cristina Moisés 
Ndove Manhique.

O Distrito de Chongoene foi palco do 
XXI Observatório de Desenvolvimento, 
um Fórum por excelência participativo 
e de permanente diálogo, consulta, 
interacção e partilha de ideias sobre o 
desenvolvimento da Província.

propósito de levar o povo para uma 
situação de bem-estar. Sendo último 
ano do ciclo de Governação, o balanço 
que se faz é que vários resultados foram 
alcançados, embora conscientes de que 
ainda há muito por se fazer em benefício 
das Populações, referiu.
O evento foi organizado pela Direcção 
Provincial da Economia e Finanças de 
Gaza e teve como participação, Órgãos 
de Soberania, membros do Governo 
Provincial e Distrital, Presidentes dos 
Conselhos Autárquicos entre outros 
convidados.

A Governadora da Província de Gaza, 
Stella da Graça Pinto Novo Zeca, frisou 
no seu discurso de abertura que o 
desafio do Plano Quinquenal 2015-2019 
é de dar passos significativos contra a 
pobreza, com  

Rádios Comunitárias Falam Mais Sobre a Vida Local
Por: Cristina Manhique e Ussene Bay

XXI Observatório de Desenvolvimento-Gaza na Rota do Progresso 
Por: Cristina Manhique e Ussene Bay

GAZA



Lourenço Chocolate, o aprendizado foi 
do melhor possível. Levamos sobre tudo 
o domínio de cidadania, a questão da 
maturidade que Moçambique tem nos 
modelos de transparência na autar-
cização dos municípios. Vir a Moçam-
bique-foi uma honra porque testemun-
hamos, in-loco o que o País já fez na 
questão de municipalização. Aprendem-
os e vamos levar ao nosso país para 
servir como cópia e aplicarmos, pois, 
Angola prepara-se para uma das suas 
maiores reformas administrativas a qual 
prevê a institucionalização do poder 
Local em 2020. Assim, já temos as 
bases. 

Maria Rodrigues Viola, para mim, vir a 
Maputo, foi uma viagem muito rica, 
pois, aprendemos juntos aos nossos 
irmãos moçambicanos o que é a nossa 
preocupação actual, a questão da 
municipalização. È uma questão que 
está na agenda do Governo angolano. 
Assim aprendemos e vamos levar para 
casa as boas práticas que Moçambique 
tem. Vamos começar a implementação 
das autarquias dentro de alguns meses, 
então, é muito bom para nós. Vmos levar 
aspectos positivos, principalmente a 
cidadania. Moçambique está muito 
avançado neste aspecto de criar 
condições para uma sociedade melhor 
em quase todos os aspectos, foi uma 
troca de experiência muito frutífera.  

Denise Domingos dos Santos, foi uma 
troca de experiência muito rica, foi uma 
mais valia estar aqui. Testemunhamos o 
trabalho feito nos municípios por onde 
passamos tal é o caso dos municípios de 
Maputo, Boane e Namaacha. Vimos de 
facto, que Moçambique para esta 
questão está muito avançado e isso é 
bom para nós que ainda estamos para 
iniciar. Ouvimos o director Rogério 
Nkomo a fazer menção aos municípios 
por onde passamos que as senhoras 
dificilmente calçavam sapatos altos, mas 
hoje  a realidade é outra, isso é muito 
positivo. Já tem estradas bem pavimen-
tadas, as pessoas andam a vontade.  Nós 
estamos no caminho de municipalização 
no próximo ano. O processo inicia, 
queremos também municípios autar-
cizados então estamos aqui para apren-
der e posteriormente a implementação.  

Maenasse Xavier, a troca de experiência 
com os nossos colegas e irmãos angola-
nos foi muito boa. Eu não conhecia este 
lado bom dos angolanos. São pessoas 
bastante simples e respeitosas, foi muito 
bom conviver com eles nestes 5 dias . 
Seria muito positivo se, de facto, o que o 
nosso SP disse se concretizasse, nós 
também podermos visitar Angola, para 
colher experiências  que eles possuem 
no que concerne à exploração de recur-
sos naturais. Precisamos aprender dOS 
nossos irmãos(angolanos). Contudo, 
estou livre em ajudar naquilo que é 
possível, no que me for solicitado, posso 
encaminhar o assunto à colegas da 
respectivas áreas. 

ECOS da Troca de Experiência entre Moçambique e Angola   
Por: Lucrécia Nhabomba

o âmbito das finanças locais, realizou-se recentemente, em Maputo, a troca de experiência entre Técnicos 
do Ministério da Economia e Finanças (MEF) e do Ministério das Finanças de Angola.
Segundo o SP, é muito positivo que um País tenha na sua agenda de governação a questão da municipal-

ização como factor chave para o desenvolvimento socioeconómico.
“Espero terem tirado todas as dúvidas, para que efectivamente voltem e façam a implementação do que apren-
deram com os vossos colegas aqui presentes. Nós também, oportunamente poderemos visitar Angola para colher 
relativa à exploração do petróleo, recursos minerais e mais informação que vocês têm nestas áreas. Ademais somos 
povos irmãos, a nossa meta deve ser sempre de desenvolver o nosso continente”, referiu o SP durante a sessãao de 
encerramento do encontro.
 

Lourenço Chocolate

Denise Domingos dos Santos

Maria Rodrigues Viola

Maenasse Xavier
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